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RESUMO 

 
Este estudo analisa o empreendedorismo feminino como estratégia de geração de 

renda, autonomia econômica e fortalecimento social, especialmente em territórios pe-

riféricos marcados por desigualdades de gênero, vulnerabilidade social e acesso limi-

tado a recursos e oportunidades de mercado. Nesse contexto, iniciativas coletivas e 

redes de apoio assumem papel relevante no fortalecimento das atividades empreen-

dedoras desenvolvidas por mulheres. Assim, o objetivo geral da pesquisa é analisar a 

contribuição da Associação Empreendedoras Restinga para o empreendedorismo fe-

minino em seu território de atuação. A pesquisa caracteriza-se por uma abordagem 

qualitativa, de caráter exploratório, utilizando o estudo de caso como procedimento 

metodológico. Os resultados evidenciam que a atuação da associação contribui para 

o fortalecimento das empreendedoras locais por meio do apoio mútuo, da capacita-

ção, da geração de renda e da ampliação das redes de sociabilidade e colaboração. 

Além disso, o estudo contribui para as discussões sobre empreendedorismo feminino 

e desenvolvimento social em contextos periféricos. 
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ABSTRACT 
 

This study analyzes female entrepreneurship as a strategy for income generation, eco-

nomic autonomy, and social empowerment, especially in peripheral territories marked 

by gender inequalities, social vulnerability, and limited access to resources and market 

opportunities. In this context, collective initiatives and support networks play a signifi-

cant role in strengthening the entrepreneurial activities developed by women. Thus, 

the general objective of this research is to analyze the contribution of the Associação 

Empreendedoras Restinga to female entrepreneurship within its territory of operation. 

This research is characterized by a qualitative, exploratory approach, using a case 

study as the methodological procedure. The results demonstrate that the association's 

activities contribute to the empowerment of local female entrepreneurs through mutual 

support, training, income generation, and the expansion of sociability and collaboration 

networks. Furthermore, this study contributes to the discussions on female entrepre-

neurship and social development in peripheral contexts. 

Keywords: Women's Entrepreneurship, Collective Action, Peripheral territories. 
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1 INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea tem experimentado profundas e aceleradas 

transformações, especialmente a partir do século XX, período marcado pela 

consolidação de diversas inovações que impactaram de forma significativa os hábitos 

e as dinâmicas sociais. De modo geral, tais transformações resultam de dinâmicas de 

inovação, seja pela criação de elementos inéditos, seja pela capacidade de atribuir 

novas funções e significados a recursos previamente existentes, mas até então não 

explorados sob outra perspectiva.  

Por trás dessas inovações estão pessoas dotadas de características 

singulares: visionárias, questionadoras, dispostas a assumir riscos e a transformar 

ideias em realidade. São elas que reconhecemos como empreendedores (Dornelas, 

2012; Schneider, 2012; Sebrae, 2023). Segundo Dornelas (2012), empreendedorismo 

é o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, levam a transformação 

de ideias em oportunidades. Segundo o Sebrae (2024), as mulheres empreendedoras 

têm conquistado um espaço cada vez maior entre os donos de negócios no Brasil, 

totalizando mais de 10 milhões. Embora o empreendedorismo contemple mulheres 

brancas e negras, para estas últimas, historicamente mais vulneráveis no mercado de 

trabalho, ter o próprio negócio representa uma oportunidade de autonomia e acesso 

a novas possibilidades. Situação semelhante ocorre com as mães, que enfrentam 

barreiras para retornar ou permanecer no mercado formal devido à falta de 

flexibilidade e à visão preconceituosa de que a maternidade limita o desempenho 

profissional. Além disso, conforme Dias (2024), muitas mulheres enfrentam 

dificuldades para acessar fontes de financiamento.  

Diante disso, torna-se essencial promover iniciativas que ampliem as 

oportunidades para que empreendedoras da periferia possam ocupar espaços que, 

com frequência, parecem inacessíveis. Assim, o empreendedorismo surge como uma 

alternativa de geração de renda diante dos diversos desafios enfrentados, assumindo 

significativa relevância social, política e econômica na conjuntura contemporânea. 

 Segundo o Global Entrepreunership Monitor (GEM, 2024) as iniciativas 

empreendidas por mulheres costumam estar associadas a um impacto social 

significativo, com foco em setores como educação, saúde, alimentação e inclusão 

social. Esse perfil de atuação revela que o empreendedorismo feminino vai além da 
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geração de renda e do crescimento econômico, assumindo também um papel 

fundamental na promoção de mudanças sociais e no fortalecimento comunitário.  

Nesse contexto, destacam-se iniciativas coletivas como a Associação 

Empreendedoras Restinga, que surgiu como resposta a preocupações sociais, 

econômicas e de fortalecimento comunitário (EMPREENDEDORAS RESTINGA, 

s.d).  A Associação Empreendedoras Restinga trata-se de uma iniciativa sem fins 

lucrativos, fundada em 2019, situada em uma das maiores periferias da capital 

gaúcha, localizada no extremo sul da cidade.  

De acordo com o ObservaPOA (2024), o bairro Restinga conta com uma 

população de 62.448 habitantes. Referindo-se aos indicadores de trabalho e renda 

avaliados pelo observatório, dos nove acompanhados, seis figuram entre os de pior 

desempenho em Porto Alegre, destacando-se o baixo número de pessoas ocupadas, 

a reduzida proporção de responsáveis com renda acima de dez salários-mínimos, a 

baixa taxa de participação na população economicamente ativa e o percentual de 

domicílios em situação de pobreza neste território.  

Diante desse cenário, analisar o empreendedorismo feminino em territórios 

periféricos revela-se essencial tanto do ponto de vista social quanto acadêmico. 

Socialmente, compreender como mulheres enfrentam desigualdades estruturais e 

constroem alternativas de renda e autonomia é fundamental para fortalecer políticas 

e ações voltadas ao desenvolvimento inclusivo. O recorte geográfico justifica-se pela 

relevância social e econômica da região, caracterizada por forte representatividade de 

territórios periféricos. 

Do ponto de vista acadêmico, Oliveira e Davel (2022) destacam que ainda há 

uma lacuna significativa de estudos que analisem, de forma aprofundada, o papel de 

associações locais como redes de apoio e cooperação das empreendedoras. Trata-

se de um tema recente e em expansão, cuja compreensão contribui para ampliar o 

debate sobre empreendedorismo, gênero e território, oferecendo subsídios teóricos e 

práticos para pesquisas futuras e para a construção de estratégias mais eficazes de 

apoio às mulheres empreendedoras. 

Sob esta perspectiva, o presente estudo busca responder a seguinte questão 

de pesquisa: Como a atuação da Associação Empreendedoras Restinga contribui 

para o empreendedorismo feminino em seu território, considerando os desafios 

sociais, econômicos e culturais enfrentados por essas mulheres? 
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O objetivo geral é analisar a contribuição da Associação Empreendedoras 

Restinga para o empreendedorismo feminino em seu território. Para atingir o objetivo 

geral foram definidos os seguintes objetivos específicos: caracterizar a Associação 

Empreendedoras Restinga; identificar os desafios enfrentados por mulheres 

empreendedoras em territórios periféricos; identificar as estratégias de apoio e 

cooperação promovidas pela Associação Empreendedoras Restinga. 

Dessa forma buscou-se compreender as especificidades deste território e 

contribuir para o debate sobre empreendedorismo feminino em áreas periféricas e o 

potencial de apoio e cooperação da Associação Empreendedoras Restinga para estas 

empreendedoras. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A presente seção apresenta o referencial teórico utilizado na pesquisa. Foram 

consultados artigos e livros sobre os temas empreendedorismo, empreendedorismo 

periférico e feminino, associativismo e capital social. Estes temas formam as 

subseções deste segmento, apresentadas a seguir.  

2.1 Empreendedorismo Feminino 

Observa-se que as mulheres têm conquistado cada vez mais espaço em 

diversas áreas profissionais, e essa evolução também se reflete no campo do 

empreendedorismo. De acordo com Gomes et al. (2014), as pesquisas em 

empreendedorismo têm direcionado maior atenção à atuação das mulheres 

empreendedoras, consolidando o empreendedorismo feminino, em âmbito global, 

como um tema de destaque na agenda acadêmica. As pesquisas direcionadas ao 

estudo de mulheres empreendedoras tiveram início na década de 1970, uma vez que, 

até então, o campo investigativo sobre empreendedorismo encontrava-se voltado 

predominantemente à atuação masculina (Ahl, 2006). Desta forma, revela-se 

fundamental adotar uma perspectiva que considere o contexto social e cotidiano das 

mulheres empreendedoras, reconhecendo os desafios inerentes ao equilíbrio entre 

suas responsabilidades profissionais, familiares e sociais. 

Pontes e Dinis (2024) destacam que, em muitos casos, a inserção no 

empreendedorismo ocorre como uma resposta à maior vulnerabilidade das mulheres, 

especialmente em contextos sociais adversos. Com igual relevância, Machado (2012) 
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ressalta que, embora o empreendedorismo seja amplamente valorizado pela 

sociedade, ainda persiste a percepção de que essa é uma atividade 

predominantemente masculina, especialmente quando o setor escolhido não está 

tradicionalmente associado a profissões consideradas socialmente adequadas para 

mulheres. Versiani et al. (2021) apontam que muitas mulheres empreendedoras 

vivenciam um sentimento de culpa devido às dificuldades em equilibrar o trabalho e o 

cuidado com a família. 

Por sua vez, Maia (2022) relata que as mulheres empreendedoras, ao se 

apresentarem publicamente como “mãe de…”, ressignificam um atributo que, no 

mundo econômico, é frequentemente associado a limitações, transformando-o em um 

marcador positivo e socialmente valorizado. Essa valorização, contudo, não é 

aleatória: ela só se torna compreensível quando inserida em um contexto mais amplo, 

no qual organizações e espaços de empreendedorismo buscam demonstrar, de forma 

visível e simbólica, seu compromisso com a diversidade de gênero e com a inclusão 

das mulheres em setores historicamente marcados pela desigualdade. 

Segundo o Sebrae (2024), o empreendedorismo tem se mostrado uma 

alternativa relevante para a inserção profissional das mulheres, promovendo 

autonomia e maior acesso ao mercado de trabalho. Em 2024, 34,5% das mulheres 

donas de negócio possuíam ensino superior incompleto ou nível mais elevado, 

indicando um aumento da participação de mulheres com maior escolaridade no 

empreendedorismo e uma mudança no perfil educacional das empreendedoras. 

Esse movimento pode ser interpretado de duas formas: positivamente, como 

sinal de maior qualificação formal para empreender; ou como reflexo das barreiras 

estruturais enfrentadas pelas mulheres no mercado de trabalho, que dificultam o 

acesso e a permanência em empregos formais, levando muitas ao empreendedorismo 

por necessidade. Essa realidade é especialmente evidente entre mulheres mães, que 

frequentemente encontram obstáculos para conciliar maternidade e trabalho formal, 

devido à falta de flexibilidade organizacional e a preconceitos associados à 

maternidade. Diante disso, o empreendedorismo surge como uma alternativa viável 

de geração de renda e autonomia profissional (Sebrae, 2024; Dias 2024). 

Neste sentido, Ferreira et al. (2023), Maragni et al. (2024) e Pessoa et al. (2019) 

abordam o empreendedorismo feminino periférico evidenciando o empoderamento 

das mulheres como elemento central para o fortalecimento destas mulheres e suas 

trajetórias em territórios marcados pela vulnerabilidade e pela marginalização social. 
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Esses estudos demonstram que o empreendedorismo pode atuar como instrumento 

de emancipação e construção da cidadania, ampliando o acesso a direitos e 

promovendo transformações econômicas, sociais e culturais. 

2.2 Empreenderorismo periférico 

De acordo com GEM, (2024), observa-se um leve crescimento da atividade 

empreendedora no Brasil. A pesquisa reforça ainda que, após o período da pandemia 

de Covid-19, o brasileiro passou a ponderar muito mais a possibilidade de se tornar 

um empreendedor. Sob esta perspectiva observa-se que, nos últimos anos, diversas 

pesquisas têm buscado analisar as múltiplas facetas do empreendedorismo, 

especialmente nas periferias urbanas brasileiras, revelando tanto seu potencial 

transformador quanto às contradições que o permeiam. 

Para Drucker (2014), a demografia exerce influência decisiva sobre o 

empreendedorismo, uma vez que altera a configuração social e, ao mesmo tempo, 

abre espaço para o surgimento de novas demandas e oportunidades de negócios, 

afetando tanto a dinâmica social quanto às oportunidades de negócio. Segundo os 

dados do GEM (2024), 45% dos empreendedores iniciaram seu negócio impelidos por 

necessidade, evidenciando o maior ingresso de grupos mais vulneráveis, como 

mulheres, pessoas mais velhas e indivíduos com menor escolaridade e renda. 

No contexto do empreendedorismo popular periférico Abílio (2021) realiza uma 

análise crítica, destacando que, embora ele seja frequentemente acionado como 

estratégia de sobrevivência diante da escassez de empregos formais, está 

atravessado por diversas contradições. Entre elas, sobressaem a informalidade, a 

precarização do trabalho e a difusão de um discurso neoliberal que valoriza a 

autonomia individual, muitas vezes ignorando as desigualdades estruturais que 

condicionam essas iniciativas. 

De forma complementar, Costa (2024), Maragni et al., (2024) argumentam que, 

apesar de o empreendedorismo ser comumente associado ao individualismo 

neoliberal, sua apropriação nos territórios periféricos urbanos pode assumir outros 

significados. Nesses contextos, ele pode expressar uma economia moral baseada em 

vínculos locais, práticas de solidariedade e estratégias de resistência às imposições 

do mercado. Também destaca-se as tensões e ambiguidades presentes na busca por 

independência econômica em cenários marcados pela precariedade estrutural, pela 

informalidade, pela insegurança e pelo enfraquecimento dos laços comunitários. 
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Costa (2024) aponta que viver na periferia geralmente implica longos e 

desgastantes deslocamentos até os locais de trabalho. No entanto, o autor identifica 

uma perspectiva alternativa, segundo a qual esses sujeitos podem ser considerados 

relativamente privilegiados ao romperem a dependência de empresas e comércios 

situados nas áreas centrais, por meio da criação de iniciativas próprias, como 

pequenos negócios locais. Em regiões mais periféricas, observa-se uma forte relação 

de pertencimento entre comerciantes e seus bairros, nos quais esses atores se 

reconhecem como referências locais e constroem vínculos baseados no 

reconhecimento mútuo e na sociabilidade cotidiana. 

De modo geral, estes estudos apontam que o empreendedorismo periférico 

costuma ser associado à ideia de necessidade, mas essa interpretação não contempla 

toda a sua complexidade. Essa prática envolve, resistência e inovação social, 

características fortemente presentes nesses territórios. Os empreendedores não se 

veem apenas como sujeitos em condição de precariedade, mas como protagonistas 

na criação de soluções e oportunidades para suas comunidades. Reconhecer essa 

dupla dimensão é essencial para compreender o empreendedorismo como um 

fenômeno social marcado simultaneamente por contextos de vulnerabilidade e por 

processos de emancipação (Fontes, 2023). 

2.3 Capital social e associativismo  

Segundo Fontes (2023), o empreendedorismo é analisado de forma crítica, sem 

romantizações, e em oposição à noção de meritocracia, comumente associada ao 

discurso empreendedor e às reformas pró-mercado. Em seu estudo o 

empreendedorismo pode ser compreendido como uma ferramenta de ampliação de 

direitos, ao possibilitar que pessoas em situação de pobreza acessem carreiras e 

façam escolhas profissionais historicamente negadas pela exclusão social. Nesse 

sentido, o foco desloca-se do sucesso individual para o direito de construir trajetórias 

profissionais orientadas pelos próprios sonhos e pelas necessidades do território em 

que estão inseridas. 

Por sua vez, Oliveira (2018), destaca que as associações comunitárias e 

coletivos locais desempenham papel fundamental na organização das demandas 

sociais e na formação de redes de solidariedade, constituindo-se como espaços de 

representação política e fortalecimento socioeconômico. Assim, o empreendedorismo 

e a atuação associativa nas periferias se interconectam como dimensões 



13 

 

 

complementares de um mesmo processo de autonomia, pertencimento e 

transformação social, em que as iniciativas econômicas individuais se fortalecem por 

meio da ação coletiva e das estruturas associativas locais. De acordo com Lüchmann 

(2014), às associações exercem impactos significativos no processo de socialização 

dos indivíduos, oferecendo possibilidades de promover a reprodução, a integração ou 

a transformação social, impulsionando o desenvolvimento econômico e fortalecendo 

vínculos de pertencimento e identidade cultural, entre outros aspectos. A autora ainda 

destaca que as associações exercem um papel de extrema importância pois cultivam 

o desenvolvimento de virtudes cívicas, consideradas cruciais para uma sociedade 

democrática. 

Semelhantemente, Kerstenetzky (2003) ressalta que o associativismo possui o 

potencial de reduzir desigualdades políticas ao incidir sobre as desigualdades sociais. 

Isso porque, quando intensas, tais desigualdades socioeconômicas estão ligadas a 

diversas consequências negativas, como baixo crescimento econômico, ineficiência, 

pobreza, violência e uma democracia de baixa qualidade, marcada não apenas pela 

fragilidade na efetividade dos direitos civis, mas também pela desigualdade no acesso 

aos direitos políticos. Logo para o autor a própria durabilidade das democracias 

parece estar condicionada ao grau de desigualdade existente (Kerstenetzky, 2003). 

Conforme Oliveira (2018), a história do associativismo de trabalhadores e 

moradores de favelas fez parte das tradições de protesto político entre 1945 e 1964. 

Porém, evidencia que a historiografia desse período democrático costuma dar pouca 

atenção a essas práticas, concentrando-se mais na atuação de partidos e sindicatos 

para explicar a construção das identidades políticas dos trabalhadores. Quando as 

associações civis são estudadas, geralmente aparecem de forma isolada, vinculadas 

apenas ao contexto específico de uma cidade, bairro ou favela, como se não tivessem 

relação com o cenário político nacional nem com outras experiências urbanas. Para 

compreender o papel das associações voltadas ao empreendedorismo feminino na 

dinâmica política e comunitária dos territórios periféricos, a noção de capital social 

revela-se essencial. 

De acordo com Bourdieu (1986), o mundo social é resultado de uma história 

acumulada, e, portanto, não pode ser entendido apenas como um conjunto de 

relações momentâneas entre indivíduos isolados. O autor enfatiza que o capital deve 

ser concebido em suas múltiplas formas, e não apenas na forma monetária 

reconhecida pela teoria econômica, uma vez que constitui uma força estruturante que 
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organiza as relações sociais e as oportunidades no interior da sociedade. Nesse 

contexto, o capital social refere-se às redes de relações, contatos e vínculos sociais 

que os indivíduos e grupos constroem ao longo do tempo, e que podem gerar 

benefícios, oportunidades e reconhecimento simbólico. Trata-se, portanto, de uma 

dimensão essencial da vida coletiva, que contribui para o fortalecimento das práticas 

associativas e para a consolidação de espaços de cooperação, pertencimento e 

transformação social (Bourdieu, 1986). 

Segundo Lüchmann (2014), no Brasil as associações de moradores 

desempenham um papel político central, atuando na representação de demandas 

coletivas e na mobilização social, diferentemente do caráter mais cívico observado no 

contexto norte-americano. Para compreender o associativismo e sua relação com a 

democracia, o autor ressalta a necessidade de analisar não apenas as associações 

em si, mas também os atores, recursos, formas de articulação e as condições sociais, 

econômicas, políticas e culturais que estruturam suas práticas. 

 

3          PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa e caracteriza-se como estudo 

de caso, pois buscou analisar como a atuação da Associação Empreendedoras Res-

tinga contribui para o fortalecimento do empreendedorismo feminino em um território 

periférico. Conforme Yin (2010), o estudo de caso possibilita investigar empiricamente 

um fenômeno contemporâneo em seu contexto real, especialmente quando os limites 

entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa possui caráter exploratório, uma vez que bus-

cou compreender o fenômeno, identificar padrões e gerar reflexões sobre o tema, em 

vez de testar hipóteses previamente estabelecidas (Collis; Hussey, 2005). A investi-

gação também apresenta caráter descritivo, pois procurou relatar e interpretar infor-

mações obtidas junto às participantes, contribuindo para a compreensão do fenômeno 

estudado (Vergara, 2005; Gil, 2010). 

A coleta de dados foi realizada por meio de múltiplas fontes de informação, 

estratégia que contribui para ampliar a confiabilidade e a validade das conclusões 

(Yin, 2010). O processo ocorreu em três etapas: (1) revisão bibliográfica, com foco 

nos temas empreendedorismo feminino, capital social e associativismo; (2) análise de 

dados secundários, incluindo documentos institucionais, publicações oficiais, reporta-
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gens e informações disponíveis no site da Associação Empreendedoras Restinga, uti-

lizados para compreender o contexto socioeconômico do território e as ações desen-

volvidas pela entidade (Apêndice A); e (3) entrevistas semiestruturadas com empre-

endedoras (Apêndice B) e integrantes da diretoria da associação (Apêndice C), reali-

zadas com base em roteiros previamente elaborados a partir do referencial teórico. 

Foram realizadas onze entrevistas com participantes entre 33 e 49 anos, sendo 

nove com empreendedoras associadas, cujo tempo de vinculação à associação vari-

ava entre três meses a sete anos, e duas com integrantes da equipe gestora da As-

sociação Empreendedoras Restinga. As entrevistas ocorreram entre 15 de janeiro e 

28 de fevereiro de 2026, sendo sete de forma presencial e quatro pelo google meet. 

Foram gravadas e posteriormente transcritas, constituindo a base de dados da pes-

quisa. A definição do número de participantes seguiu o critério de saturação dos da-

dos, ou seja, as entrevistas foram conduzidas até o momento em que novas informa-

ções deixaram de acrescentar elementos relevantes à análise (Falqueto; Hoffmann; 

Farias, 2018). 

A pesquisa foi submetida à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

do IFRS, sendo aprovada conforme parecer consubstanciado nº 7.864.083/2025 To-

das as participantes receberam previamente o Termo de Consentimento Livre e Es-

clarecido (Apêndice D) e tiveram sua identidade preservada, sendo identificadas por 

códigos (E1, E2, E3...), garantindo o anonimato e o cumprimento dos princípios éticos 

da pesquisa.  

Por fim, a análise dos dados obtidos, foi realizada por meio da técnica de aná-

lise de conteúdo que possibilita compreender, organizar e identificar o que é dito sobre 

determinado tema, optou-se pela análise de conteúdo de grade fechada, na qual, se-

gundo Vergara (2005), define-se as categorias apropriadas e observa-se na literatura 

os elementos que integram o material selecionado. Com o intuito de atender os obje-

tivos da pesquisa e favorecer organização e análise sistemática dos dados, foram de-

finidos temas de análise, em consonância com os instrumentos apresentados nos 

apêndices A, B e C.  

A escrita da análise dos dados foi orientada e estruturada a partir dos objetivos 

da pesquisa, garantindo que a interpretação do material empírico estivesse direta-

mente alinhada ao seu propósito investigativo. 
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Quadro 1. Síntese do método da pesquisa. 

Objetivos Específicos Aborda-
gem   

Sujeitos   Técnica de Co-
leta de Dados 

Formas de 
registro   

Tratamento 
dos dados  

Caracterizar a Associação 
Empreendedoras Restinga  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Qualitativa 

Empreendedoras 
vinculadas a Associ-
ação.  

Entrevista   

  

Gravação 
Presencial  

Análise de 
conteúdo.  

Identificar os desafios en-
frentados por mulheres em-
preendedoras em territórios 
periféricos.  

Empreendedoras 
vinculadas a Associ-
ação.  

  

Entrevista 

  

Gravação 
Presencial  

  

Análise temá-
tica de conte-
údo. 

 Associação Pesquisa biblio-
gráfica e docu-
mental.  

Fichamentos 
de leitura.   

 Análise temá-
tica de conte-
údo. 

Identificar as estratégias de 
apoio e cooperação promovi-
das pela Associação Empre-
endedoras Restinga.  

  

Diretoras da   

Associação  

Entrevista  

  

Gravação 
Presencial  

  

Análise de 
conteúdo. 

 Associação Pesquisa biblio-
gráfica e docu-
mental  

Fichamentos 
de leitura.   

 Análise de 
conteúdo. 

Fonte: elaborado pela autora (2026). 

4. USO DE FERRAMENTAS DE APOIO A PESQUISA 

Declaro que a ferramenta de Inteligência Artificial Generativa ChatGPT (OpenAI 

GPT-4º) foi utilizada neste trabalho como apoio à correção gramatical e ortográfica do 

texto elaborado pela autora. Também foi empregada para auxiliar na tradução técnica 

e no aprimoramento do Abstract (resumo em língua inglesa). O uso da ferramenta 

restringiu-se ao suporte à redação, permanecendo sob inteira responsabilidade da 

autora a análise crítica, a interpretação dos dados, a construção dos argumentos e 

todo o conteúdo apresentado nesta pesquisa. 
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5 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

Este capítulo apresenta os resultados obtidos a partir da análise dos dados 

coletados no estudo de caso. As informações provenientes das entrevistas 

semiestruturadas e dos documentos analisados foram interpretadas por meio da 

técnica de análise de conteúdo. Para facilitar a compreensão dos resultados, os dados 

foram organizados de acordo com os objetivos específicos do estudo. 

5.1  Associação empreendedoras restinga 

A análise dos dados fundamenta-se na articulação e triangulação das 

informações obtidas no estudo de caso da Associação Empreendedoras Restinga. 

Para compreensão do fenômeno investigado, apresenta-se primeiramente a entidade 

que surgiu a partir de uma demanda coletiva identificada por empreendedoras locais, 

especialmente diante das dificuldades de acesso ao bairro, marcadas por fatores 

como distância, estigmatização e percepção de insegurança.  

A entrevistada E12 relata que, no primeiro momento, este coletivo era informal, 

entre amigas que tinham seus negócios. Porém, já em sua primeira reunião, 

“superlotou com cerca de 80 mulheres” (E12), de modo que as reuniões semanais se 

tornaram essenciais em suas vidas. Assim, no ano de 2019, após um período de 

encontros semanais, identificou-se a necessidade de formalizar a rede por meio da 

criação de um CNPJ e sua constituição como associação.  

Diante da ausência de apoio institucional durante o processo de formalização, 

especialmente por parte do poder público, de órgãos de incentivo ao 

empreendedorismo feminino e de assessoria jurídica e administrativa, a fundadora 

conduziu toda a estruturação da associação por iniciativa própria, contando apenas 

com o auxílio e o suporte das empreendedoras do bairro (E12). Essa formalização 

visava ampliar a capacidade de apoio às empreendedoras, tornando a atuação mais 

eficaz, além de possibilitar a participação em movimentos e a articulação com 

parceiros estratégicos. 

Atualmente, a Associação conta com aproximadamente cinquenta associadas 

que participam ativamente do grupo. Trata-se de um público heterogêneo, tanto em 

relação aos segmentos de atuação quanto ao tempo de vínculo, que varia de quatro 

meses a sete anos, além de abranger diferentes faixas etárias. Em comum, essas 

mulheres buscam apoio para o desenvolvimento e fortalecimento de seus negócios. 
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De acordo com o estatuto, a associação possui uma diretoria executiva 

composta por seis integrantes: uma presidente, uma vice-presidente, três secretárias 

e uma tesoureira. A atual gestão foi eleita conforme as diretrizes estatutárias, que 

preveem a realização de eleições a cada seis anos, assegurando a todas as 

empreendedoras associadas o direito de se candidatar. Em relação ao vínculo, para 

se tornar uma associada, não é necessário possuir CNPJ. A mensalidade é de 

R$50,00 reais, um valor simbólico e acessível necessário para que a associação 

possa se manter cobrindo despesas básicas, como o pagamento do aluguel.  

 As entrevistadas E8 e E11, que integram a gestão da Associação, destacaram 

que a organização enfrenta diversas demandas simultâneas, incluindo a gestão de 

questões burocráticas, a captação de recursos, o estabelecimento de parcerias, a 

busca por mentores para capacitações, a manutenção das redes sociais e o 

relacionamento com as associadas. Enfatizaram a necessidade de uma atuação 

sensível e personalizada junto às empreendedoras, ressaltando que “cada caso é um 

caso” (E8).  

Em relação a questões financeiras da Associação, esclareceram que a 

contribuição financeira das associadas é destinada exclusivamente à cobertura dos 

custos operacionais. A partir da análise das atas das assembleias gerais realizadas 

trimestralmente, foram identificadas informações detalhadas sobre a prestação de 

contas, incluindo o saldo disponível em caixa, bem como dados relativos a taxas e 

despesas fixas da associação. Além disso, a entrevistada E8 apontou que o trabalho 

realizado de forma voluntária na associação frequentemente impacta a vida pessoal 

das gestoras, chegando, em alguns casos, a interferir em seus próprios 

empreendimentos. 

Quando questionadas sobre os objetivos futuros, uma das entrevistadas (E11) 

relatou que, no presente ano, foi estruturado um grupo de planejamento estratégico 

composto por associadas mais atuantes e participativas. Tal iniciativa tem como 

propósito ouvir novas ideias, preparar essas integrantes para futuras posições de 

gestão e estabelecer metas voltadas ao alcance dos objetivos institucionais. 

Ainda sobre projeções futuras a entrevistada E8 acrescenta que, desde a 

fundação da associação, o principal sonho tem sido a conquista de uma sede própria. 

Segundo ela, a entidade ainda está empenhada em viabilizar esse objetivo durante a 

atual gestão. A concretização dessa meta poderá ampliar significativamente as 

oportunidades oferecidas à associadas, uma vez que a existência de um espaço 
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próprio eliminaria a necessidade de cobrança de mensalidades, favorecendo, assim, 

o acesso a um número maior de mulheres empreendedoras. 

Quanto às oportunidades, as empreendedoras associadas têm acesso a cursos 

de capacitação, participação em eventos, palestras e workshops que podem ser 

gratuitos ou com condições especiais de desconto. Outro benefício é o direito a três 

diárias mensais gratuitas no espaço de coworking. Adicionalmente, participam de um 

grupo no WhatsApp e de dinâmicas de divulgação promovidas pelo coletivo, 

ampliando conexões e oportunidades. 

Conforme verificado nas atas, em todas as reuniões é garantido espaço de fala 

às associadas e são registradas sugestões de melhorias apresentadas pelas próprias 

integrantes. As demais comunicações e eventuais reuniões extraordinárias são 

convocadas conforme a necessidade, por meio do grupo de WhatsApp. 

No que se refere à presença digital, a associação conta com mais de 7 mil 

seguidores em suas redes sociais, consolidando-se como um importante canal de 

comunicação e engajamento com a comunidade empreendedora da região. Esse 

espaço cumpre um papel estratégico na divulgação de iniciativas, no apoio às 

associadas e no fortalecimento do empreendedorismo feminino no território. Nas 

avaliações da página, a instituição apresenta 100% de recomendação, acompanhada 

de diversos comentários positivos de mulheres que destacam o apoio recebido e 

reconhecem a associação como uma importante oportunidade de crescimento 

pessoal e profissional, corroborando os relatos de todas as entrevistadas neste 

estudo. 

5.2 Dificuldades e desafios enfrentados por mulheres em territórios periféricos 

Neste tópico buscou-se identificar os principais obstáculos enfrentados pelas 

entrevistadas no processo de criação, manutenção e desenvolvimento de seus 

negócios, compreendendo como essas dificuldades impactam a trajetória das 

empreendedoras e quais estratégias são mobilizadas por elas para enfrentá-las e 

superá-las. 

 Nas falas das entrevistadas E7, E10 e E11 ficou evidente um dos principais 

desafios enfrentados por mulheres empreendedoras: o preconceito de gênero. As 

entrevistadas (E10, E11) relataram ter enfrentado preconceito por ser mulher e atuar 

em áreas tradicionalmente associadas aos homens. Já a entrevistada (E7) mencionou 

situações em que sua posição como proprietária de uma clínica foi questionada, 
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evidenciando a dificuldade de reconhecimento de sua autoridade como gestora do 

próprio negócio.  

 

Passei por vários desafios, preconceitos por ser mulher. Inclusive 
muitas mulheres que vinham com o marido já não me viam muito bem, 
porque era uma mulher, e estava aqui, eu ouvia assim: aqui não é 
lugar de mulher, que eu estava querendo me aparecer, querendo me 
mostrar, procurando macho (E11). 

 

Estas falas corroboram a perspectiva de Ahl (2006) e Machado (2012), onde os 

autores destacam que uma das principais dificuldades enfrentadas pelas mulheres no 

empreendedorismo está relacionada às desigualdades de gênero, historicamente 

construídas, que consolidaram a ideia de que o espaço empresarial é 

predominantemente masculino. Essa construção social contribui para a 

deslegitimação da atuação feminina em determinados setores e para a persistência 

de estereótipos que questionam sua capacidade de gestão e liderança. 

O relato da empreendedora (E7) evidencia a necessidade de ampliar o debate 

sobre o tema, pois, a entrevistada afirma que acabou se acostumando com esse tipo 

de preconceito, revelando não apenas a recorrência dessas situações, mas também 

o quanto essas práticas ainda estão naturalizadas, reforçando a urgência de ações 

que promovam maior equidade no ambiente do empreendedorismo feminino. 

 
Então, quando chega fornecedor, vendedor, seja o que for, perguntam: 
Queria falar com o responsável. Respondo sou eu. Então insistem não 
com o dono, digo: não sou eu, a dona. Só que é muito maluco isso, 
porque a gente vai se acostumando com esse preconceito (E7). 

 

  No contexto periférico, as dificuldades tendem a se intensificar em razão das 

condições estruturais de precariedade, da informalidade e da insegurança econômica, 

características frequentemente associadas ao empreendedorismo popular (Abílio, 

2021). Nesse cenário, muitas das empreendedoras são mães solo, responsáveis 

principais pelo sustento de seus lares, o que amplia ainda mais os desafios 

enfrentados. 

Diante dessa realidade, seis das entrevistadas relataram que o 

empreendedorismo surge como uma alternativa possível de geração de renda e 

manutenção da subsistência familiar. Contudo, essa inserção ocorre, em grande 

parte, marcada por limitações de recursos, instabilidade financeira e acúmulo de 

https://onedrive.live.com/?cid=EA945E472596A90E&id=EA945E472596A90E!s4c89c8221b9a4f2e807a770b6a677544
https://onedrive.live.com/?cid=EA945E472596A90E&id=EA945E472596A90E!s4c89c8221b9a4f2e807a770b6a677544
https://onedrive.live.com/?cid=EA945E472596A90E&id=EA945E472596A90E!s4c89c8221b9a4f2e807a770b6a677544
https://onedrive.live.com/?cid=EA945E472596A90E&id=EA945E472596A90E!s4c89c8221b9a4f2e807a770b6a677544
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responsabilidades, evidenciando como as desigualdades sociais e de gênero 

atravessam suas trajetórias empreendedoras. 

 
Na verdade, iniciei em 2015, por necessidade como sacoleira bem 
informal, agora faz quase dois anos que eu comecei a empreender, 
iniciei com o dinheiro do bolsa família, eu comprei as primeiras roupas 
com este dinheiro. Eu vendia, pegava o dinheiro e gastava (E1). 
 

Em consonância com essa perspectiva, a entrevistada E4 relata que sua 

trajetória empreendedora teve início durante a pandemia, período em que passou a 

atuar como motorista de aplicativo. Entretanto, pouco tempo depois, foi diagnosticada 

com uma doença grave, o que a impossibilitou de continuar exercendo a atividade. 

Diante dessa circunstância, e por necessidade, viu-se compelida a se reinventar, 

fazendo doces e bolos, a partir de receitas que havia aprendido com sua avó, dando 

início a um novo empreendimento. Para viabilizar a logística de entregas, contou com 

o apoio de uma amiga, que assumiu a responsabilidade por essa etapa do processo.  

 
Eu estava doente, em 2020 descobri um câncer metastático, e por 
causa do tratamento não tinha como trabalhar fora, então não recebia 
nada e tinha um filho. Acho que o principal motivo era esse, eu 
precisava trabalhar, em plena pandemia de Covid-19, para sustentar 
o meu filho. O dinheiro estava escasso (E4). 

 

Dados do Sebrae (2024) apontam que o empreendedorismo vem se firmando 

como uma alternativa relevante e acessível para a inserção das mulheres no mercado 

de trabalho, contribuindo para o fortalecimento de sua autonomia e a ampliação de 

suas oportunidades profissionais. Nesse contexto, a entrevistada E8 relata que sua 

motivação para empreender surgiu de uma realidade comum a muitas mulheres: a 

maternidade. Segundo ela, a dupla jornada e a ausência de redes de apoio, dificultam 

o retorno ao mercado formal de trabalho, levando muitas mulheres a buscarem no 

empreendedorismo uma forma de conciliar responsabilidades e gerar renda. 

O que pega muito é a questão da rede de apoio, eu preciso sair para 
atender uma cliente, quem vai ficar com os meus filhos? A principal 
barreira que eu vejo para nós mulheres, é se tem filhos, com quem vão 
ficar esses filhos, para que a gente possa sair para trabalhar? (E9). 

 

Quando questionadas sobre a discriminação territorial, oito das entrevistadas 

relataram já ter vivenciado esse tipo de situação em suas trajetórias empreendedoras. 

Entre os principais desafios, destaca-se que muitos clientes deixam de contratar seus 
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serviços ou adquirir seus produtos por não quererem se deslocar até o bairro. Para 

Drucker (2014), a demografia exerce influência significativa sobre o 

empreendedorismo. Sendo assim, a forma como determinados territórios são 

percebidos socialmente, pode gerar estigmas que se traduzem em preconceito 

geográfico. 

Diante disso, algumas estratégias são adotadas para minimizar essas 

barreiras. Uma das empreendedoras (E7), relatou, por exemplo, que optou por não 

incluir no nome do seu negócio qualquer referência ao bairro, justamente para evitar 

resistência já no primeiro contato com o público. Outro aspecto relacionado ao estigma 

territorial, mencionado pelas entrevistadas, refere-se ao fato de que, além de 

influenciar as decisões de consumo, esse estigma também se manifesta por meio de 

chacotas e piadas associadas ao território. Destaca-se, nesse contexto, a fala da 

entrevistada E9: 

 
Sim, sim, primeiro a função da distância né quando eu falo de onde 
sou, sempre ouço assim: Ah tu moras lá onde Judas perdeu as botas. 
Falando dessa questão de não ser centralizada, e em segundo, muitas 
vezes a gente acaba ouvindo falar da Restinga só coisas ruins (E9). 

Quando questionadas acerca das estratégias adotadas para manter seus 

negócios ativos, as entrevistadas em unanimidade relataram a necessidade constante 

de atualização profissional e de investimento frequente em divulgação, especialmente 

como forma de fortalecer a visibilidade e a competitividade no mercado. A entrevistada 

E9 destacou que é fundamental investir em networking, tanto para ampliar a 

divulgação quanto para estabelecer parcerias estratégicas, evidenciando que tal 

prática é fundamental para quem inicia a trajetória empreendedora. 

As entrevistadas E7 e E3 reconheceram que a trajetória no empreendedorismo 

é solitária e que a “musculatura empreendedora” (E7) é desenvolvida gradualmente 

ao longo do tempo. Ressaltaram que a permanência nessa atividade exige coragem 

e determinação diante das incertezas e dos desafios cotidianos inerentes ao ato de 

empreender.  

 
E a gente viu que tinha demanda e aí nós abrimos mais um consultório. 
Até que, um dia, a minha sócia, muito estudiosa, sempre foi muito 
estudiosa, só que ela não segurava bem a onda do 
empreendedorismo de uma hora ter, e outra hora não ter. De ter 
agenda vazia e, mesmo assim, tu ter que ficar no consultório. Ela não 
segurava muito bem essa onda. E ela fez um concurso e passou. E aí, 
ela me deixou (E7). 
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É primordial e facilita muito ter uma rede de apoio, não tem como, 
porque empreender é muito solitário, é a gente para tudo sabe, tem 
gente que fala assim: É fácil! Eu digo: Não é um caminho fácil não, 
não tem nada fácil, sabe... e não é só o financeiro, é eu para 
praticamente tudo! (E3). 
 

          Em síntese, os relatos das entrevistadas mostram que o empreendedorismo 

feminino, especialmente em contextos periféricos, é marcado por uma série de 

desafios estruturais que articulam desigualdades de gênero, vulnerabilidades 

socioeconômicas e discriminação territorial. Os estigmas vinculados ao território 

periférico reforçam processos de exclusão e dificultam a consolidação dos negócios.  

As experiências narradas demonstram que o preconceito relacionado à 

atuação feminina em determinados segmentos, a ausência de redes de apoio, a 

sobrecarga associada à maternidade e as limitações econômicas constituem 

obstáculos recorrentes na trajetória dessas empreendedoras. Apesar disso, observa-

se que as entrevistadas mobilizam diferentes estratégias de resistência e 

permanência, como a busca constante por qualificação profissional, o investimento 

em divulgação e a adaptação de seus modelos de trabalho às demandas e limitações 

cotidianas.   

 

5.3     Apoio e cooperação promovidos pela Associação Empreendedoras Restinga 

 

Nesta seção, busca-se identificar as estratégias de apoio e cooperação 

promovidas pela Associação Empreendedoras Restinga. Segundo dados do site 

Empreendedoras Restinga (2019), o objetivo da associação é “valorizar a mulher 

empreendedora, proporcionar conhecimento técnico para melhor administração das 

suas empresas, incentivar a troca de conhecimentos, ampliar a visão de negócios, 

independência financeira e a valorização do bairro Restinga na zona sul de Porto 

Alegre, através de negócios de impacto social”. 

         Ao serem questionadas sobre o papel da associação em suas trajetórias, as 

nove empreendedoras destacaram, de forma unânime, que o espaço se caracteriza 

por ser acolhedor, humanizado e propício à troca de experiências. Segundo seus re-

latos, a associação vai além de um ambiente voltado apenas ao desenvolvimento pro-

fissional, configurando-se também como um local de escuta, partilha e construção co-

letiva. Para aquelas que não dispõem de uma rede de apoio em seus contextos pes-

soais, a associação assume um papel ainda mais significativo, funcionando como um 

https://onedrive.live.com/?cid=EA945E472596A90E&id=EA945E472596A90E!s0678caaeb472416b92e943cce42b3460
https://onedrive.live.com/?cid=EA945E472596A90E&id=EA945E472596A90E!s0678caaeb472416b92e943cce42b3460
https://onedrive.live.com/?cid=EA945E472596A90E&id=EA945E472596A90E!s0678caaeb472416b92e943cce42b3460
https://onedrive.live.com/?cid=EA945E472596A90E&id=EA945E472596A90E!s0678caaeb472416b92e943cce42b3460
https://onedrive.live.com/?cid=EA945E472596A90E&id=EA945E472596A90E!s0678caaeb472416b92e943cce42b3460
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suporte essencial tanto no aspecto prático quanto emocional, fortalecendo vínculos e 

promovendo um sentimento de pertencimento. 

Hoje a gente tem os nossos encontros, às vezes a realidade de uma 
também é da outra, uma se fortalece junto com a outra, aprendemos 
juntas. Então eu acredito que é um grupo bem humano, assim, bem 
acolhedor, quem chega novo gosta muito do nosso grupo (E5). 

 
Eu sempre sou muito grata porque foi através das empreendedoras 
que todas as oportunidades vieram, inclusive de me reinventar, foi 
através dali né então eu sempre digo: toda vez que eu posso exaltar 
eu exalto porque eu sei o peso que elas têm na minha vida (E2). 

Ao relatar sua experiência, a entrevistada E9 mostra, na prática, o papel das 

associações, destacado por Oliveira (2018), ao afirmar que esses espaços desempe-

nham função essencial na organização das demandas sociais e na construção de re-

des de solidariedade. Ao relatar que, em aproximadamente 90% das vezes, precisa 

levar seus filhos nas reuniões e capacitações por não dispor de uma rede de apoio, 

E9 demonstra como a associação supre essa lacuna ao disponibilizar um espaço kids 

acolhedor, viabilizando sua participação nas atividades. Além disso, menciona o su-

porte emocional oferecido pelas demais empreendedoras, sempre dispostas a ouvir e 

acolher, reforçando os laços de união e solidariedade entre as participantes. 

 

Elas criaram espaço para as crianças, a brinquedoteca. Eu mesma 
cansei de levar meu pequeno comigo, porque não tinha com quem 
deixar, sabe? Isso é muito bacana. Elas pensaram em mensalidade 
social para quem não pode pagar, eu nunca me senti de lado (E2). 
 

Em relação ao acesso a oportunidades e ao crescimento, oito das entrevistadas 

relataram que perceberam sua entrada na associação como uma oportunidade de 

aquisição de conhecimento e desenvolvimento pessoal e dos seus negócios, além de 

enxergarem isso como uma forma de ampliar a visibilidade de seus negócios. 

 
Me transformou como pessoa e como profissional, tive que aprender 
a lidar com pessoas, ter mais empatia, estou aprendendo a organizar 
e planejar minha vida. Agora acredito que eu estou no caminho certo, 
porque eu estou fazendo o que realmente eu gosto né (E1). 

 

No que diz respeito às capacitações e aos cursos observados nas redes soci-

ais, percebe-se a diversidade de conteúdos ofertados às empreendedoras participan-

tes. Entre as iniciativas destacadas, encontra-se a “Jornada (Eu) Empreendedora”, 

composta por seis encontros que contemplaram assuntos como finanças na prática, 
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criatividade para inovar com os recursos disponíveis, marketing e vendas, inspiração 

e propósito, gestão e formalização de negócios. 

Identificou-se a existência de um podcast vinculado a um canal no YouTube, 

desenvolvido em parceria com o projeto, no qual as empreendedoras tiveram a opor-

tunidade de compartilhar suas experiências, divulgar seus trabalhos e ampliar a visi-

bilidade de seus empreendimentos. Outras ações formativas também foram promovi-

das, abrangendo temáticas variadas, como boas práticas para serviços de alimenta-

ção, curso de automaquiagem e uma noite de stand-up comedy. Esta última atividade 

destacou-se por unir entretenimento e reflexão, possibilitando discussões sobre os 

desafios e vivências da mulher empreendedora de maneira leve e descontraída. 

Adicionalmente, a entrevistada E5 relatou a participação de uma equipe de 

mentores provenientes de outro estado, cuja proposta consistia em auxiliar as empre-

endedoras no reconhecimento e desenvolvimento de suas forças pessoais e caracte-

rísticas individuais. Segundo a entrevistada, essa experiência teve impacto significa-

tivo em seu processo de autoconhecimento e fortalecimento pessoal, ao contribuir 

para a identificação das potencialidades de cada participante e de como tais atributos 

poderiam favorecer sua atuação profissional. A entrevistada descreveu o período 

como uma semana marcada por intensas trocas de experiências, momentos de des-

coberta e reflexão sobre si mesmas. Por fim, E5 ressaltou a qualidade do trabalho 

desenvolvido pela equipe de mentores, classificando a experiência como enriquece-

dora e significativa para todas as envolvidas. 

Ainda no que se refere ao acesso a oportunidades, a análise das redes sociais 

evidencia a participação da associação e de suas associadas em grandes eventos 

voltados à inovação e ao empreendedorismo, o que reforça sua presença em ambi-

entes estratégicos e de alto impacto. Outro aspecto relevante é a divulgação de par-

cerias com instituições de ensino e organizações de apoio ao empreendedorismo, 

com foco na oferta de mentorias, cursos e capacitações. 

Essa perspectiva dialoga com as contribuições teóricas de Lüchmann (2014) e 

Bourdieu (1986), ao compreender que as redes de relações e os vínculos construídos 

coletivamente constituem recursos capazes de gerar oportunidades e ampliar o 

acesso a diferentes formas de apoio social e econômico.  

 
Está acontecendo mais parcerias, mais ofertas de cursos, isso chama 
mais atenção. Vou te dar um exemplo: Se não fosse elas eu não teria 
ido no South Summit Brazil, a gente não pagou o ingresso e minha 
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marca esteve lá dentro. Já consegui várias oportunidades por causa 
disso (E3). 
 

Segundo Lüchmann (2014), as associações contribuem para o desenvolvi-

mento de qualidades essenciais à vida em uma sociedade democrática, como coope-

ração, respeito às regras, participação e responsabilidade coletiva. Esse entendi-

mento pode ser observado na fala da entrevistada (E10), que afirma que a associação 

foi criada com o objetivo de compartilhar dores, enfrentar dificuldades e conquistar 

objetivos de forma conjunta. A entrevistada ressalta que todas as ações da associação 

são construídas e decididas coletivamente, inicialmente no âmbito do comitê gestor e, 

posteriormente, com a participação das associadas, que têm garantido o direito de 

opinar e tomar decisões (E10).  

Neste mesmo contexto, referindo-se à participação, o Estatuto da Associação 

assegura aos membros efetivos uma série de direitos, como candidatar-se à diretoria 

nas eleições, votar nas assembleias gerais, solicitar, a qualquer momento, informa-

ções sobre o funcionamento da entidade e usufruir dos serviços oferecidos. Ademais, 

as associadas podem sugerir pautas e solicitar a realização de reuniões sempre que 

julgarem necessário. Dessa forma, as diretrizes estabelecidas no documento assegu-

ram condições que favorecem a participação ativa e colaborativa das empreendedo-

ras vinculadas à associação. 

A empreendedora E8 destaca que um dos ganhos mais significativos proporci-

onados pela associação foi sua transformação pessoal, além da possibilidade de es-

tabelecer vínculos de amizade no ambiente coletivo. Essa percepção converge com 

conceito de capital social proposto por Bourdieu (1986), uma vez que a rede de rela-

ções construída na associação é geradora de oportunidades e reconhecimento sim-

bólico às associadas. 

 
Foi um momento de transformação pessoal para mim, muito legal, eu 
conheci muitas pessoas e fiz muitas amigas ali dentro. Tenho orgulho 
de dizer que conheço essas mulheres. Sempre digo para as gurias se 
a associação acabasse hoje, eu já seria muito grata (E8). 

Entretanto, quatro das entrevistadas destacam que, em alguns momentos, há 

pouca interação e engajamento por parte de determinadas associadas, o que faz com 

que as mesmas pessoas acabem participando com mais frequência das oportunida-

des oferecidas. Elas reconhecem que a associação desempenha um papel importante 

e contribui significativamente, porém enfatizam que a participação efetiva depende 
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também do engajamento individual de cada associada para que possa aproveitar as 

oportunidades disponíveis. 

                                                                                        
A única coisa é que as pessoas não aproveitam. Às vezes tem even-
tos, cursos, mentorias enfim, e tu, chega lá e a associação está vazia. 
E não é por falta de divulgação, as gurias divulgam, a gente comparti-
lha nas nossas redes também como associadas (E6). 
 
As oportunidades aparecem, mas, nem todas interagem ou se ajudam, 
acaba que sempre são as mesmas que vão, não dá para pegar pelo 
braço e levar, cada uma precisa lutar pelo seu negócio! Algumas 
acham que é panelinha, mas falta engajamento, nem todo mundo 
aproveita as oportunidades (E2). 
 

Portanto, a análise da atuação da Associação Empreendedoras Restinga ilustra 

como o empreendedorismo coletivo pode transformar realidades, fortalecendo mulhe-

res e impulsionando o desenvolvimento local e crescimento sustentável. Ao proporci-

onar acolhimento, capacitação, geração de oportunidades, autonomia financeira e co-

operação entre mulheres empreendedoras, contribui também para a inclusão social e 

a valorização do protagonismo feminino. 
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6 CONCLUSÃO 

Este estudo objetivou analisar a contribuição da Associação Empreendedoras 

Restinga para o fortalecimento do empreendedorismo feminino em seu território. Os 

resultados obtidos indicam que a instituição representa um importante instrumento de 

fortalecimento social, econômico e comunitário para as mulheres empreendedoras da 

periferia, favorecendo a inclusão, a autonomia e a valorização feminina no território 

em que está inserida.  

Evidenciou-se que a Associação Empreendedoras Restinga se constitui como 

uma organização sem fins lucrativos dedicada ao fortalecimento da autonomia das 

mulheres da comunidade, por meio de ações de apoio mútuo, capacitação e incentivo 

à geração de renda. A associação exerce ainda um papel relevante na promoção do 

protagonismo feminino, estimulando a solidariedade entre as empreendedoras, 

ampliando as possibilidades de desenvolvimento profissional e social. 

A investigação evidencia que o empreendedorismo feminino em contextos 

periféricos emerge, majoritariamente, da necessidade vinculada à instabilidade 

financeira, desemprego ou maternidade, sendo o empreendedorismo uma alternativa 

de sustento. Os desafios estruturais enfrentados pelas empreendedoras envolvem 

desigualdade de gênero, vulnerabilidade socioeconômica e estigmatização territorial.  

Nesse cenário, a ausência de rede de apoio e a sobrecarga das responsabilidades 

familiares aparecem como barreiras recorrentes. A discriminação territorial se mostra 

relevante, pois o estigma associado ao bairro impacta diretamente a visibilidade e a 

captação de clientes.  

A associação vai além da dimensão profissional, ao oferecer acolhimento, troca 

de experiências e suporte emocional, especialmente para mulheres que não dispõem 

de rede de apoio. Já as ações de capacitação contribuem para o desenvolvimento 

pessoal e profissional das empreendedoras ao, ampliarem seus os conhecimentos em 

gestão e favorecerem sua inserção em redes e oportunidades externas. Esse 

processo impulsiona a construção de capital social, por meio da formação de vínculos, 

confiança e relações que geram oportunidades e fortalecimento coletivo. Assim, 

conclui-se que, embora atravessado por múltiplas barreiras, o empreendedorismo 

feminino na periferia se sustenta por estratégias de resistência e superação. 

Outro aspecto relevante evidenciado é a promoção da participação e da gestão 

coletiva, com base em princípios democráticos que assegurem o envolvimento das 
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associadas nas decisões e atividades da entidade. Contudo, observa-se como desafio 

o engajamento desigual entre as participantes, o que impacta a ocupação e 

aproveitamento das ações ofertadas. 

A partir dos resultados, compreende-se que o empreendedorismo, para essas 

mulheres, ultrapassa a dimensão econômica, configurando-se também como uma 

alternativa de autonomia, sobrevivência e afirmação social. Assim, torna-se 

fundamental ampliar as discussões acerca das especificidades do empreendedorismo 

feminino periférico, bem como fortalecer políticas públicas e iniciativas institucionais 

que promovam maior equidade de gênero, valorização territorial e melhores condições 

de desenvolvimento para essas mulheres.   

Finalmente, destaca-se a possibilidade de viés de seleção como uma limitação 

deste estudo, uma vez que mulheres mais participativas e ativas na associação 

tendem a ser mais acessíveis à pesquisa, podendo sub-representar aquelas com 

menor inserção no coletivo.   

 

6.1 SUGESTÕES 

Como desdobramento prático e teórico, sugere-se que estudos futuros ampliem 

o recorte geográfico, contemplando diferentes territórios periféricos e distintas 

associações, de modo a possibilitar comparações mais consistentes entre realidades 

diversas. Recomenda-se, também, a utilização de amostras mais amplas, a fim de 

fortalecer a representatividade dos resultados e permitir maior generalização dos 

achados. 
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APÊNDICE A - Tópicos para análise documental 
 

 

 

Documentos  Temas de análise   

Estatuto da Associação finalidade, organização e funcionamento da associação 

Atas de reunião   funcionamento interno; 

participação dos membros;  

 dinâmicas de cooperação; 

desafios enfrentados. 

Site da Empreendedoras 

Restinga  

  

história, missão, visão, valores;  

atuação e comunicação 

padrões narrativos sobre desafios e oportunidades.  

Reportagens em sites ou 

jornais.  

  

percepção pública sobre o empreendedorismo neste território 

atuação da associação 

impactos na comunidade 
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APÊNDICE B- Roteiro para entrevista com as empreendedoras 

 

 

Perfil das empreendedoras 

Motivação e desafios do empreendimento 

O papel da associação Empreendedoras Restinga 

Cooperação, Rede e Capital Social 

Desenvolvimento pessoal e profissional 

Impactos na comunidade e território. 
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APÊNDIDE C- Roteiro para entrevista com as gestoras da associação. 
 

Origem e Contexto de Criação da Associação, 

Propósito, Missão e Valores, 

Organização e Gestão da Associação, 

Desafios Enfrentados e Estratégias de Superação, 

Impactos e Resultados Alcançados, 

Perspectiva de Gênero e Empoderamento, 

Sustentabilidade e Futuro da Associação 
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APÊNDICE D- Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 

Prezado (a) Senhor (a): 

 

 

Você está sendo convidado(a) para participar do projeto de pesquisa intitulado: 

“Empreendedorismo feminino em territórios periféricos: o papel de uma associação como rede 

de apoio e cooperação. 

Este projeto está vinculado ao projeto de conclusão de curso, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) – Campus Porto Alegre. Esta pesquisa busca 

analisar a contribuição da Associação Empreendedoras Restinga para o empreendedorismo 

feminino em seu território. A pesquisa será feita, através de entrevista semiestruturada, que 

poderá ser gravada, após sua autorização. 

====================================================================

=========== 

Fui alertado (a) que este estudo apresenta risco mínimo para mim (a), isto é, 

possibilidade de constrangimento ao responder, vergonha, cansaço ao responder às perguntas. 

Além disso, diante de qualquer tipo de questionamento ou dúvida, poderei realizar o contato 

imediato com um dos pesquisadores responsáveis pelo estudo que fornecerá os esclarecimentos 

necessários. 

Foi destacado que a minha participação no estudo é de extrema importância, uma vez que se 
espera melhor 

conhecer a jornada da empreendedora, junto a Associação. 

 

 

Estou ciente e me foram assegurados os seguintes direitos: 

▪ da liberdade de retirar o consentimento, a qualquer momento, e que 

poderei deixar de participar do estudo, sem que isso me traga prejuízo de 

qualquer ordem; 

▪ da segurança de que não serei identificado (a) e que será mantido caráter 

confidencial das informações relacionadas à minha privacidade; 

▪ do compromisso de ter acesso às informações em todas as etapas do estudo, 

bem como aos resultados, ainda que isso possa afetar meu interesse em 

continuar participando da pesquisa; 
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▪ de que não haverá nenhum tipo de despesa ou ônus financeiro relacionada com 

a participação neste estudo; 

▪ de que posso me recusar a responder qualquer pergunta que julgar 

constrangedora ou inadequada. 

▪ de que serão mantidos todos os preceitos ético-legais durante e após o término 

da pesquisa, de acordo com as Resoluções 466/2012 e 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde; 

 

====================================================================

=========== 

Eu  ,  portador(a)  do  documento  de  identidade  

ou  CPF 

 , aceito participar da pesquisa intitulada:  “Empreendedorismo feminino em 

territórios periféricos: o papel de uma associação como rede de apoio e cooperação. Fui 

informado (a) dos objetivos do presente estudo de maneira clara e detalhada, bem como sobre 

a metodologia que será adotada, sobre os riscos e benefícios envolvidos. Recebi uma via 

assinada e rubricada deste termo de consentimento e me foi dada a oportunidade de ler e 

esclarecer as minhas dúvidas. 

 

Porto Alegre, 22 de Janeiro de 2026. 

 

 

 

 

 
 

Assinatura do(a) participante 

 
 

Assinatura do (a) 
pesquisador(a) 

 

 

 

 

 

 


